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RESUMO 
Objetivou-se avaliar o balanço hídrico e a erosividade das chuvas em função do 
cenário de mudanças climáticas para o município de Cabaceiras–PB. Utilizaram-se 
dados mensais e anuais de precipitação referente ao período de 1926-2010. A série 
de temperatura foi estimada pelo Software Estima_T para o período de 1950 a 2010 
utilizando a metodologia proposta pelo IPCC AR4. Para determinar o índice de 
Erosividade das Chuvas (R) utilizou-se da Equação Universal de Perdas de Solo. Os 
resultados demonstraram que o cenário otimista (B2) e cenário pessimista (A2) 
indicaram situações críticas das condições do solo que ocasionarão grandes perdas 
para os recursos hídricos e cultivos de sequeiro; os índices pluviométricos para o 
cenário A2 não são suficientes para vários tipos de culturas; a área de estudo 
enquadra-se como sendo de alta erosividade uma vez que o fator erosividade (R) 
encontrado foi de 11.701,1 MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1. 
PALAVRAS-CHAVE:  coeficiente de chuvas, índice de erosividade, temperatura, 
variabilidade climática. 

 
 

WATER BALANCE CALCULATION AND EROSIVITY  
FOR THE MUNICIPALITY OF CABACEIRAS–PB 

 
ABSTRACT 

The objective is for this work to evaluate the water balance and the erosivity of 
rainfall according to the climate change scenario for the municipality of Cabaceiras-
PB. It was used monthly and annual data related rainfall for the period 1926-2010. 
The series temperature was estimated by Estima_T Software for the period 1950-
2010 using the methodology proposed by the IPCC AR4. To determine the erosivity 
index of rainfall (R) was used Equation Universal Soil Loss. The results showed that 
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the optimistic scenario (B2) and pessimistic scenario (A2) indicated critical situations 
of soil conditions that will cause great losses to water resources and rain fed crops; 
the rainfall for the A2 scenario are not sufficient for various crops; the study area falls 
as high erosivity since the erosivity factor (R) was of 11701.1 MJ.mm.ha-1.h-1.year-1. 
KEYWORDS:  coefficient of rainfall, erosivity index, temperature, climate variability. 
 

 
INTRODUÇÃO 

Segundo CAMPOS & SILVA (2010) por meio do Balanço Hídrico (BH) é 
possível determinar as regiões que apresentam déficit ou excesso hídrico, utilizando 
variáveis como a precipitação e evapotranspiração. SILVA et al. (2006) afirmam que, 
balanços hídricos são importantes para acompanhar a dinâmica da água em 
ecossistemas agrícolas e naturais.  

O balanço hídrico pode ser utilizado para resolver inúmeros problemas, tais 
como o intervalo de irrigação, o planejamento dos recursos hídricos, a previsão de 
rendimentos das culturas, a classificação climática, definir o uso da terra e de 
práticas agrícolas, bem como estudos ambientais e caracterização hidrológica para 
gestão da água (VESTENA & LANGE FILHO, 2008). MATOS et al. (2014) afirmam 
que o uso do balanço hídrico climatológico para uma região é de suma importância, 
pois o mesmo considera o solo, sua textura física, profundidade efetiva do sistema 
radicular das culturas e o movimento de água no solo durante todo o ano. 

Erosividade é a capacidade potencial das chuvas em causar erosão do solo, e 
se constitui em grande problema nas áreas de utilização agrícola dos solos. Perdas 
de solo por erosão hídrica podem ser estimadas pela aplicação de modelos de 
predição de erosão, sendo a Equação Universal de Perdas de Solo (USLE) 
(WISCHMEIER & SMITH, 1978) um dos modelos mais utilizados no mundo. De 
acordo com BERTONI & LOMBARDI NETO (2010) a determinação de fatores 
erosivos por meio da Equação Universal de Perda de Solo contribui para que se 
tenha uma previsão mais precisa das perdas de solo, servindo como guia para o 
planejamento do uso do solo e determinação das práticas de conservação do solo 
mais apropriadas a uma dada área. 

O fator erosividade das chuvas (R) permite a avaliação do potencial erosivo 
das precipitações de determinado local, sendo possível conhecer a capacidade e o 
potencial da chuva em causar erosão no solo (MENEZES et al., 2011). 

O fator R é o resultado de todos os eventos de chuva considerados erosivos, 
quantificados pelo índice EI30, durante o ano. Desta forma, os índices de erosividade 
da chuva (EI30) são determinados para cada evento de chuva isoladamente a partir 
da classificação destes em erosivos ou não erosivos. Nas condições climáticas 
brasileiras, os eventos chuvosos considerados erosivos são de precipitação mínima 
de 6,0 mm pelo período mínimo de 15 minutos ou 10,0 mm de precipitação por um 
período considerado longo (MACHADO et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2011). 

Assim, tornam-se necessários estudos voltados a caracterização do balanço 
hídrico associado à erosividade causada pelas chuvas que ocorrem nas regiões 
semiáridas mesmas escassas, porém de grande intensidade, a fim de se identificar 
qual o melhor manejo visando o controle dos impactos ambientais. 

Dada à relevância da temática, objetivou-se avaliar o balanço hídrico e 
erosividade das chuvas em função do cenário de mudanças climáticas para 
Cabaceiras-PB. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O município de Cabaceiras-PB localiza-se na Microrregião do Cariri Oriental no 

Planalto da Borborema, limitando-se com os municípios de São João do Cariri, São 
Domingos do Cariri, Barra de São Miguel, Boqueirão e Boa Vista (AESA, 2011) 
(Figura 1). Situado nas coordenadas geográficas de latitude 7o30’S, de longitude 
36o17’W e com altitude média em relação ao nível do mar de 390 metros. 

A área de estudo localizada na região do Cariri da Paraíba compreende em 
grande parte, a área da bacia de contribuição do açude de Boqueirão, que apresenta 
a montante, duas bacias contribuintes, a do Alto Paraíba e a do rio Taperoá. É uma 
área aberta, sobre o planalto, com relevo suave ondulado, altitude variando em 
grande parte entre 400 e 600 m, e drenagem voltada para o leste, o que facilita a 
penetração uniforme das massas atlânticas de sudeste, propiciando temperaturas 
amenas (<26ºC), e uma maior amplitude térmica diária. Nas áreas com relevo mais 
deprimido, a precipitação média anual é inferior a 400 mm, aumentando com a 
altitude no sentido dos divisores da drenagem (FRANCISCO, 2010). 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da área de estudo é 
considerado do tipo Bsh - Semiárido quente, precipitação predominantemente, 
abaixo de 600 mm.ano-1 e temperatura mais baixa, devido ao efeito da altitude. As 
chuvas da região sofrem influência das massas Atlânticas de sudeste e do norte 
(FRANCISCO et al., 2011). 

Na metodologia utilizaram-se dados de precipitação climatológica média 
mensal e anual adquiridos do banco de dados da Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e Agência Executiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba (AESA) para o período de 1926 a 2010. Os dados de 
temperatura foram estimados pelo Software Estima_T de acordo com CAVALCANTI 
et al. (2006) para o período compreendido entre os anos de 1950 a 2010. 

 
      FIGURA 1. Localização da área de estudo. 

 
Os dados foram elaborados conforme a metodologia do IV Relatório de 

Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC AR4, 
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2007) para cenários de precipitação e temperatura média mensal do ar com redução 
da precipitação de 10% e aumento da temperatura do ar em 1ºC (cenário otimista - 
B2) e redução da precipitação pluvial de 20% e aumento da temperatura média do ar 
em 4ºC (cenário pessimista - A2). 

Utilizando-se de planilha eletrônica elaborada por MEDEIROS (2013) foi 
elaborado o cálculo do Balanço Hídrico Médio Normal pelo método do balanço 
hídrico de THORNTHWAITE & MATHER (1948; 1955). Para a Capacidade de Água 
Disponível (CAD) definida como o armazenamento máximo de água no solo adotou-
se em todos os cenários o valor de referência de 100mm. 

Para determinar o fator erosividade foi utilizada a equação proposta por 
WISCHMEIER (1971); WISCHMEIER & SMITH (1958; 1978) conforme a Equação 1. 

 
 

2
0,85

30 67,355
r

EI e
P

 
=  

   (1) 
 
Em que: EI30 - média mensal do índice de erosividade das chuvas (MJ.mm.ha-1.h-

1.ano-1); r - precipitação média mensal (mm); p - precipitação média anual (mm). 
 

O cálculo é o somatório dos valores mensais da erosividade, conforme a 
Equação 2. 

 
12

301
R EI=∑   (2) 

 
Em que: R - fator erosividade das chuvas (MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1); EI30 - média 
mensal do índice de erosividade das chuvas (MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1). 

Utilizando-se os registros pluviográficos obtidos na série de dados levantados 
em (Cabaceiras - PB), foram estabelecidas relações lineares entre a erosividade das 
chuvas dada pelo índice EI30, e o coeficiente de chuvas Rc, (Equação 3). 

 
 

2 /c m aR P P=    (3) 
 
Em que: Rc - coeficiente de chuvas em mm; Pm - precipitação pluvial média mensal, 
em mm; Pa - precipitação pluvial média anual, em mm.  
 

A classificação da erosividade das chuvas média mensal e anual foi realizada 
conforme metodologia de SANTOS (2008), com base nas classes para análise dos 
resultados de (R) de acordo com a Tabela 1. A partir da série histórica estudada 
foram obtidos o valor médio anual e as médias mensais do período, originando as 
médias dos meses para a região, conforme AMARAL et al. (2014). 
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TABELA 1.  Classificação da erosividade das chuvas média mensal e anual 
Valores de erosividade Classes de erosividade 

MJ.mm.ha-1.h-1.mês-1 MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1 
Muito baixa R < 205 R < 2500 

Baixa 205 < R < 500 2500 < R < 5000 
Média 500 < R < 700 5000 < R < 7000 
Alta 700 < R < 900 7000 < R < 9000 

Muito alta R > 900 R > 9000 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na observa-se a distribuição anual da precipitação da área de estudo. 

Observa-se a tendência de redução na precipitação anual, destacando-se a alta 
variabilidade na distribuição anual, característica própria do clima semiárido, 
predominante no nordeste do Brasil (Figura 2). 

As duas principais reduções na precipitação histórica anual ocorreram no 
período de 1935 a 1962 atingindo uma média pluviométrica de aproximadamente 0,0 
mm.ano-1, e o segundo período de redução pluvial ocorreu nos anos de 1965 a 
2000. Estes fatos foram decorrentes dos episódios El Ñino, estando de acordo com 
LACERDA et al. (2010) que verificaram uma redução na precipitação ao longo do 
ano, portanto resultado similar encontrado nesse trabalho. 

 

 
FIGURA 2. Distribuição média anual e histórica da precipitação pluviométrica (mm). 
 

Observa-se que a tendência de redução seria superior à diminuição da 
precipitação dos cenários futuros B2 e A2 conforme Tabela 2 e Figura 3. As 
variabilidades dos índices de precipitações médios e com reduções de 10% e 20%, 
seguidamente da variabilidade da temperatura média e de suas respectivas 
variações para aumentos de 1ºC e 4ºC.  

No cenário A2 observa-se um aumento da temperatura, o que poderia 
proporcionar maiores deficiências hídricas, ocasionando estresse nas culturas, 
consequentemente comprometendo as produções futuras. De acordo com CERRI et 
al. (2007), o Brasil, localizado quase inteiramente na zona tropical, não é uma 
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exceção a esta regra e, portanto, é suscetível a uma redução na produção agrícola e 
na pecuária.  
 
TABELA 2.  Precipitação (PPT, mm) e Temperatura (Temp, °C) mé dia normal, 

cenário B2 e cenário A2 
Média B2 A2 

PPT Temp. PPT Temp. PPT Temp. Meses 
Normal -10% +1ºC -20% +4ºC 

Jan 23,0 24,3 20,7 25,3 18,4 28,3 
Fev 39,2 24,3 35,3 25,3 31,4 28,3 
Mar 59,8 25,3 53,9 26,3 47,9 29,3 
Abr 60,2 25,6 54,1 26,6 48,1 29,6 
Mai 42,3 25,6 38,1 26,6 33,9 29,6 
Jun 43,5 25,0 39,2 26,0 34,8 29,0 
Jul 36,8 25,3 33,1 26,3 29,5 29,3 
Ago 14,9 26,5 13,4 27,5 11,9 30,5 
Set 5,20 28,3 4,70 29,3 4,20 32,3 
Out 3,40 28,0 3,10 29,0 2,70 32,0 
Nov 3,80 25,5 3,40 26,5 3,00 29,5 
Dez 9,30 24,5 8,40 25,5 7,50 28,5 

Na Figura 3, observa-se a distribuição média mensal da temperatura histórica, 
temperatura com mais 1ºC e com mais 4ºC e suas respectivas precipitações 
históricas, com reduções de 10% e 20%.  Observa-se que a temperatura média 
anual foi de 25,7ºC, com variações entre 24,3ºC a 28,3ºC. 

FIGURA 3. Comportamento da precipitação com média, redução de 10% e 20%, e 
da temperatura com média, acréscimo de 1ºC e 4ºC.  

 
A média anual histórica para os 86 anos de observações foi de 336,6mm com 

variabilidade nos totais anuais, sendo os meses de março a junho o quadrimestre 
mais chuvoso (Tabela 3). O mês de abril destacou-se devido a fatores 
meteorológicos atuantes na região semiárida paraibana e que em alguns anos para 
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o referido mês, proporcionaram chuvas anômalas e de altas intensidades, 
provocando a erosão dos solos, induzidas pela presença do fenômeno de larga 
escala La Niña (MEDEIROS, 2013). 

Nos meses de fevereiro a julho ocorreram os maiores índices pluviométricos, 
correspondendo a 83,72% dos índices precipitados, os menores índices estão 
centrados nos meses de setembro a novembro que corresponderam a 5,32% do 
total da precipitação ocorrida (Figura 3). 

Os valores calculados de erosividade e do fator R encontram-se na Tabela 3, a 
qual evidencia a variação das médias mensais históricas da precipitação e das 
avaliações do índice EI30, coeficiente de chuvas e do fator R. 
 
TABELA 3.  Precipitação média mensal e anual, coeficiente de chuvas, Índice de 

erosividade e Fator R. 
Meses Precipitação Rc EI 30 R 

Jan 23,0 3,8 98,6  
Fev 39,2 8,9 245,1  
Mar 59,8 18,2 502,6  
Abr 60,2 15,9 507,1  
Mai 42,3 8,4 278,8  
Jun 43,5 8,4 292,3  
Jul 36,8 5,9 220,2 11.701,1 
Ago 14,9 1,3 47,2  
Set 5,2 0,2 8,0  
Out 3,4 0,4 3,9  
Nov 3,8 0,3 4,5  
Dez 9,3 1,8 21,3  

Anual 336,6 73,7 9.471,5  
 

Nas avaliações dos valores de erosividade observou-se o valor máximo em 
março e abril. Os meses de setembro a novembro são os que apresentaram os 
menores índices de erosividade. Valores de máxima e mínima erosividade no 
período estão relacionados às maiores e menores precipitações. Resultados 
semelhantes forma obtidos por ALMEIDA et al. (2012), estudando erosividade da 
chuva em municípios do Mato Grosso que verificaram nos meses de dezembro, 
janeiro e fevereiro foram os que apresentaram maior frequência como os mais 
erosivos do ano. Observa-se que mesmo em regiões diferentes a erosividade dos 
solos tente a aumentar com as precipitações mais intensas. 

O fator R da área em estudo foi de 11701,1 MJ.mm.h-1.h-1.ano-1, sendo 
classificado como muito alta a concentração de erosividade conforme WISCHMEIER 
(1971) e WISCHMEIER & SMITH (1958; 1978). 

SILVA et al. (2010) estudando o índice de erosividade (EI30) das chuvas para a 
bacia experimental do riacho Mimoso, no semiárido pernambucano, encontraram 
erosividade referente ao ano de 2010 de 10152.313 MJ.mm.h-1.h-1.ano-1. Resultado 
este semelhante ao observado no presente trabalho. 

SCHICK et al. (2014) estudando o índice de erosividade das chuvas para uma 
precipitação pluvial média anual de 1.556mm, encontrou uma média de 5.033 
MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1, mesmo o índice pluviométrico sendo alto comparado ao índice 
deste trabalho, a erosividade é muito baixa quando confrontado com os resultados 
deste trabalho. 
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As variações da erosividade no Brasil ocorrem entre 1.672 e 22.452 MJ.mm.ha-

1.h-1.ano-1, estas oscilações advém devido a grande extensão territorial e da 
variabilidade dos tipos climáticos do país (OLIVEIRA et al., 2012). Os índices de 
erosividade apresentado na Figura 4, basicamente seguem a distribuição da 
precipitação, o que concorda com o princípio proposto por LEMOS & BAHIA (1992). 

O fator erosividade das chuvas (R) médio mensal foi de 185,8 MJ.mm.ha-1.h-

1.mês-1 sendo classificado como muito baixa, enquanto que a erosividade média 
anual é de 11.701,1 MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1 considerada muito alta. Estes resultados 
estão de acordo com os resultados obtidos por AMARAL et al. (2014). 

Observa-se na Figura 4 os dados referentes à distribuição da precipitação 
média histórica e da erosividade para o município. Verifica-se que a precipitação foi 
intensa nos meses de março a abril, (período chuvoso) e escassa nos meses de 
maio a dezembro (seca). Ocorrendo o mesmo com a erosividade, sendo esta 
bastante variável. Os índices estudados basicamente seguem o critério da 
precipitação com os seus valores de altos e baixos índices, comprovando deste 
modo o que foi proposto por LEMOS & BAHIA (1992). 

 

 
FIGURA 4. Precipitação média mensal histórica e erosividade média mensal no 

período de 1926 a 2010. 
 
Em relação à precipitação, os resultados indicam que poderá ocorrer redução 

na região tropical e subtropical e aumento na média em regiões de latitudes mais 
elevadas. As médias históricas, mesmo em épocas de períodos chuvosos, oscilaram 
dentro e abaixo da normalidade. A variabilidade espaço temporal é influenciada 
pelos sistemas meteorológicos atuantes da época, a tendência é que persistam 
índices pluviométricos abaixo da climatologia nos cenários futuros B2 e A2. 

SANTANA et al. (2007) observaram, em estudos na região semiárida de Minas 
Gerais, que a variabilidade do período chuvoso depende única e exclusivamente dos 
fatores provocadores de chuva.  A distribuição dos pontos obtidos da relação linear 
entre o índice EI30 e o coeficiente de chuvas (Rc) encontra-se na Figura 5. Observa-
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se que o coeficiente de determinação e a correlação de Pearson são 
significativamente altos e correspondendo a 0,97 e 0,99, respectivamente. 

 
 

 
FIGURA 5. Regressão linear entre o índice de erosividade EI30 médio mensal e o 

coeficiente de chuva Rc. 
 

Observa-se que os resultados estão em concordância com os obtidos por 
vários pesquisadores, com correlações significativas entre o índice de erosividade 
EI30 e o coeficiente de chuva Rc, entre os quais estão os de resultados obtidos por 
RUFINO et al. (1993), que observaram relação linear para oito regiões do Estado do 
Paraná, com coeficiente de correlação variando de r = 0,84* a r = 0,93*. PEÑALVA-
BAZZANO et al. (2007) encontraram correlação linear significativa (EI30 = -47,35 + 
82,72 Rc) em Quaraí, RS, e CASSOL et al. (2008) que também encontraram 
correlação linear significativa para São Borja, RS (EI30 = 99,646 + 63,874 Rc). 

MEDEIROS et al. (2012) encontraram o fator (R) para o município de Areia - 
PB de 31.528,8 MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1 e estabeleceram que os maiores índices de 
erosividade ocorreram nos meses de março a agosto, que coincidem com o período 
chuvoso e a capacidade de campo em valores máximos, com restos de cultivos. Os 
meses de setembro até a primeira quinzena do mês de fevereiro ocorreram os 
menores índices de erosividade, o que corresponde ao período seco e início das 
chuvas de pré-estação. 

Na Figura 6 observa-se o balanço hídrico climatológico com a média normal 
climatológica da temperatura do ar e da precipitação. Observa-se que não ocorre 
excedente para condição normal, e a deficiência hídrica ocorre em todos os meses, 
com oscilação entre 56,9 a 166,9 mm.mês-1, sendo os meses de setembro e outubro 
com as maiores deficiências. 
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FIGURA 6. Balanço hídrico climatológico com a média 

normal climatológica da temperatura do ar e 
da precipitação. 

 
CARVALHO & STIPP (2004) utilizaram o balanço hídrico como uma proposta 

de classificação qualitativa para os índices pluviométricos e a variabilidade da 
temperatura, com os dados do balanço hídrico determinaram-se os períodos mais 
críticos de deficiência hídrica no solo. Os balanços hídricos climatológico com 
reduções de 10% e 20% médio mensal para os diferentes senários propostos podem 
ser observados nas Figuras 7 e 8. O balanço hídrico para o cenário B2 (Figura 7) 
evidencia que as deficiências predominam em todos os meses com maior amplitude 
entre agosto a novembro. 
 

 
FIGURA 7. Balanço hídrico simulado com o cenário B2 

conforme IPCC-AR4.  
 

Para o cenário A2, o balanço hídrico evidencia que não ocorreram excedentes 
e as deficiências hídricas evoluíram com variações entre todos os meses, sendo as 
maiores amplitudes para os meses de setembro e outubro (Figura 8). 
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FIGURA 8. Balanço Hídrico simulado com o cenário A2 

conforme IPCC-AR4. 
 
FOLHES et al. (2006) apresentaram os valores médios e extremos de 

temperatura do ar e precipitação, o que estabeleceu uma possível caracterização do 
inicio e do fim da estação chuvosa nesta região, bem como procedeu a uma 
avaliação da série temporal dos elementos climáticos a fim de subsidiar as questões 
sobre mudanças climáticas na região. Os elementos meteorológicos para o cenário 
normal, B2 e A2 (Tabela 4), demonstram que ocorreram mudanças bruscas e que 
deverão adotar estratégias no futuro em relação ao plantio. 
 
TABELA 4.  Balanço hídrico para os cenários Normal, B2 e A2, conforme IPCC-AR4. 

Normal B2 A2 Mês 
ETP ETR DEF EXC ETP ETR DEF EXC ETP ETR DEF EXC 

Jan 103,8 23,0 80,9 0,0 116,0 20,7 95,3 0,0 173,0 18,4 154,6 0,0 
Fev 96,1 39,2 56,9 0,0 107,4 35,3 72,1 0,0 160,1 31,4 128,7 0,0 
Mar 120,7 59,8 60,9 0,0 135,9 53,9 82,0 0,0 208,5 47,9 160,7 0,0 
Abr 119,6 60,2 59,4 0,0 134,9 54,1 80,8 0,0 208,8 48,1 160,7 0,0 
Mai 121,6 42,3 79,3 0,0 137,1 38,1 99,1 0,0 212,3 33,9 178,4 0,0 
Jun 107,1 43,5 63,6 0,0 120,3 39,2 81,1 0,0 183,0 34,8 148,2 0,0 
Jul 115,1 36,8 78,2 0,0 129,5 33,1 96,4 0,0 198,8 29,5 169,3 0,0 
Ago 136,3 14,9 121,4 0,0 154,8 13,4 141,4 0,0 245,6 11,9 233,7 0,0 
Set 168,2 5,2 163,0 0,0 193,5 4,7 188,8 0,0 322,8 4,2 318,6 0,0 
Out 170,4 3,4 166,9 0,0 195,6 3,1 192,5 0,0 323,7 2,7 320,9 0,0 
Nov 121,2 3,8 117,4 0,0 136,6 3,4 133,2 0,0 210,8 3,0 207,8 0,0 
Dez 110,2 9,3 100,9 0,0 123,3 8,4 114,9 0,0 184,9 7,5 177,4 0,0 

ETP – Evapotranspiração potencial; EVR – Evapotranspiração Real; DEF – 
Deficiência hídrica; EXC – Excedente hídrico em mm.mês-1. 
 

LIBERATO & BRITO (2010) estudando a influência de mudanças climáticas no 
balanço hídrico da Amazônia ocidental, de acordo com os cenários do IPCC, 
observaram que o aumento de temperatura previsto nos cenários do IPCC é capaz 
de aumentar a evapotranspiração real produzindo uma redução da umidade do solo 
e uma diminuição do escoamento superficial e sub-superficial. Estes resultados 
estão de acordo com os obtidos no presente estudo mesmo sendo em regiões 
diferentes do país. 
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CONCLUSÕES 
Os cenário otimista (B2) e pessimista (A2) indicam situações críticas das 

condições do solo que ocasionarão grandes mudanças nos recursos hídricos e  
cultivos sequeiro. 

Os índices pluviométricos para o cenário A2 não são suficientes para vários 
tipos de culturas, sendo assim inviável para este município o desenvolvimento de 
práticas agrícolas de sequeiro. Diante deste cenário pessimista, fica crítica à 
condição para o armazenamento de água das chuvas para o consumo humano e 
animal, sendo necessário planejamento futuro para construções de cisternas e 
outros similares para a realização de armazenamento de água e minimização dos 
impactos. 

O município de Cabaceiras é classificado como sendo de muito alta 
erosividade anual. Assim, deve-se realizar umplanejamento prévio de terrenos para 
implantações de pomares e de projetos agrícolas, para que não ocorra o 
deslocamento de terra, monitoramento das mudanças que ocorrem no solo, 
principalmente em regiões de encosta levando em consideração as curvas de níveis 
do terreno. 

Os índices pluviométricos para os cenários B2 e A2 poderão acarretar mais 
incidências erosivas visto que se esperam chuvas fortes com grandes magnitudes e 
em curto intervalo de tempo. 
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